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I~lendicidade 
em Espozende 

-
' lidas; outras de fora elo 

concelho, são tambem cer­
tas, ás segundas-feiras, 
numa ladainha frtmm·ienta, 
tt·esancbndo a porc:·1·ia. in­
festando as ruas etr. 

E' preciso fri~ar be111 
que os de Füo, eom cAd.osa. 

Varras redamaçóes tern se aqui yecm p8di1·. ó pur-
d1egmlo ai{~ 11ús. contra o ' que,nasuafregnesia,sahtm· 
alms1J a que ~e d1egou, nes- , do qnc essa gente 6 valid 1 e 
ta vila, no tocante a mendi- robusta, tuas lfUC 11:l0 q:1e-
gos p~..:la rua, mormente ús L'e trabalhar não lhu 1 lêi_1 > 

:-;egundas-feiras de cada se- esmola e etles vem· ent:\u 
mana. Como é este um as- para os purvinhos de E~-
:-;umplo de dificil resolução. posende. lJUe <.:~rn.n c1111w 

torno-nos abstido de o ver- patos que s~lu, uüo oiii~rndo 
snr, mas hoje vemo-nos na a que estão a al1m 11lar a 
necessidade de otratarmos. malandrice e a dar fraca 

Não é comprehensivel, ideia da sua mentalidade. 
nem mesmo se pode admi- E anda Dhi uma um-
Lir, que gente valida, cheia lbersinha de Füo, ua pe-
de saude e robustez. ande dinchice semanal, que tem 
ahi pelas ruas e pelas por- farnilia com furtuna e que 
tas, a incomodar e até nüo a deveria deixar a an-
insultar aquelles lJlW não <lar a envergonhai-a. 
lhe querem dar esmola, que En 1 Esposende, ha o 
na maior parte dos casos. pessimc costume e julgam 
esse nome uão pode ter, com isto cumrwir as L~is 
mas ser, assim, o incentivo da caridade, de dar es-
á mandria e á l)Un vida. molas á toa, nâu olham a 

E' preciso, é urgente qne quem e eslão,assirn, a 1twn· 
n Ex.mo AdrninistraJor, ho- ter a mandria nacionai; ura 
mem poudera<lo e rujo ro- se toda essa genle que, ás 
raçãotonhecemos, compas- segundas-feiras, dá esrno-
sivo e bom, tome a peito es- la, pelo siniple'> liabito de 
te problema 9 4ue se lhe d.e dar. reparasse que comes-
uma solução, precisa e ina- se costume. prejudica os 
Jiavel. verdadeiros pnbres. e se 

Familias completas, co- resolvesse a canalisar, por 
n10 essa da Ana Tôla, tudo exemplo, para a Conferen-
valido e robusto, andam a eia de S. Vicente de Panlíl, 
mendigar, preferindo-o, ao nobre e santa instituiçHo 
trabalho, a que desde pe- t1 'esta te na, e que tan la 
quenos, deram uma enorme pobref'a e1wergo11 lrnda so-
facada, estadei:lrn, por essa corre,p0dería-s8 d' este mo-
Yila a sua robustez e rou- do, uu de outro, qne o sr. 
ham a esmola a familias en- Administrador de\'erú cs · 
,·ergonhadas, que em suas tmfa1·, obstm·-se a Cflle tan-
tasas curtem fome e mise- ta inalandragem, andasse 
ria;-caravanas de Fáo, fre- por essas ruas, mcom.J-
guesia rica e populosa, se.. dando e rouha11do a esm 1-

manalmeute, ü1vaden1 tam- la a tanta:) que d'ella pt'eci 
.bem, as ruas da noss~1 terra sam. De nuro \'Olbrnmu·~ 
a rouuar a. esrnula, e rou· ao assnmplo e ao sr. Adrni-
ba.r é o t rrrw, e na maiur nistradur pedimo~, deite os 
parte, mulheres novas eva- seus olhos p·1ra a soluçúu 

• 

. d'esto problema e a tuda a 
gente rte Esposende, que, 
ás seguudas-feiras dú es­
n1ola, que nilo a tl8 a es­
~a rnlib de radius e a e11-

t!'ug·lie ú. Crn 1 fe1·oncia, para 
ell;1 a tlist.riJmir, ans que ua 
l'ealidacle pret.:ismn. 

Garotada 
E' mn:i, senüoa 11iaior 

\'e;·gonha de Esposende. 
Perdeu-se de todo o respei­
to ás autol'idades, ú decen­
eia e no bom nome de uma 

' terra. 
A garotada campeia por 

alii, ilifrene e desalmada. 
De que serve ·1 Carnai·a 

~ tjuerer conservar as ruas 
i e os largos limpos. se a is· 
. ! so se opõe a autoridade in· 

discnti,·el dus garotos, que 
fizeram d' essas ruas e lnr­
gos, o seu logradouro e os 
lugares onde passam todo e 
dia e até altas horas da noi­
te, prüs. pan;t eterna vergo-
11 ha t le tantos paes de fami­
lia, os íillios-de 1 O a 14 
anos e de menos edade, va­
galmrnleiam ahi pelas rnas, 
até a 'l hora da noite e mais 
lardt~ ainda. 

Que saudades da antiga 
educRçâo e respeit0 pelos 
paes, que não se via, de­
pois dlJ toque de recolher, 
q1rnlque1· garoto de rnenm· 
edade, pelas ruas! 

Que s::tmlades d' essas 
autol'idades qne mandaYam 
os seus ufieiaes de deligen-

<.J 

cias policiar, de dia e de 
uoute, tod::t a villa! Ahl que 
saudade ele Gaspat· da Ho­
cha. Yieir;l Cat'duso, Fer­
reir:1 de CatTallw, para uffo 
citar mais e mais! 

Ag;ora nem escola, ne1u 
C<lte11tiese, nem nad<t. De 
que serviu u edital Jo sr. 
Adiliínii>Lrador do Concellio, 
detel'miua:ido qm· 1pialq11er 
crianra. 1l1)S 7 aos t:! :tt111os, 

que fl·s~e encontrada na 
rua, nas horas da anla, fos­
se Célstigada e os paes tam­
liern'? De que servem as pra­
ticas qne, ú missa conven-

' tLwl, foz o rey.mº Arcyrres­
te, pedí11do aos paes e rnfies, 
pnra que mandem seus fi­
lhos á escola e á catbquese, 
se uillguem se itn porta? 

Ainda. ha poucas sema­
na~, ctle se referiu ao es­
candalo de á 1 hora <la noi· 
Le, estarem debaixo dos 
Arcos, bastantes garotos, 
algum~ ainda de ·f O a ·t t 
<mnos, proferindo as maio­
res ()!Jsecenidades, mesm:) 
em frente ela Casa do 8X. mo 
Delegado, que teve de vie 
á ja11ela, para os fazer fu­
gir! E as mães e os paes, 
refestelados na carna e os 
fW10s, crea11ças ainda, va· 
didndo.altas horas da noite, 
por toda a villal 

Mas poderá isto assim 
continuar; podel'á essa on­
da ele lama e imoralidade, 
continuar a a volumar-se, 
sem que haja quem ponha 
cobro a istu? As paredes são 
rnonstrnario dê.)S rnaiures 
obscenidades, os bancos 
que· se encontram nos lar­
gos, partidos e e~cavaca­
dos, a pintnra suja e imun­
da, as arvores raspadas e 
f P.ridas a canivete: os zela­
dores ralharn e os IJat·otos 

<'.'.> 

escarnecem-os e as mfies e 
paes apoiam e depois, se 
elles p1·oceclem e os filhos 
·s:lo castigados. então são 
empenhos e choradeira. 
porque para elles, os me· 
ninos são os mais lJem com­
portados da terra etc. 

Ah! sr. Adrnin istrador 
tlo Concelho, como é preci­
so que ÍE<tu tudo entre nos 
eixo~ e t:1u f:1cil é, úbrigan-

. "· ,,,. 
do Uí:'l ~cus sulwrdma<lus a 
cu Ili prir :.is suas obi'igações 
e puditalo ao cnLu comau­
dat 1 te da G nanla Hepubli · 
cana, que :-:o esf11ree o diga 



:ws seus sult hdos, que o­
lhem, e11111 1•ll1us de ver, 
para ist • t ud1 i. 

E t;1u l'êtl'il 1'• (~ tle tan­
ta pl'ecisãn 1'· isL11 tudo, qut~ 
ternos n cvrtl•za, qne não 
será prccisu \'<lll.:11· ao as­
s11mpto. [Y1r issn que pro­
videnci is \'iio s1}r dadas nes­
se seutido. E 11ós assiJn o 
esperamos. 

• 1 e&= t ~ • 

Corêto da Avenida Bar­
ros Lima 

E o lernpó p::issa, as 
festas da vila avisinham-se 
e nada vemos feito ou esfor­
ços para se fazei', de quem 
tem ohrigaçüo <le traLar <la 
cobertura meblica, do co­
rnto da Avenida Barros Li­
ma. 

Quen::râo pensar que 
abordamos este assumpto 
por má vontade contl'a 
qualquer; não; o nosso fim 
é fazeL' mecher; ha um de­
senho do nosso amigo Ma­
noel Viana, que se cum­
pra esse ou outro que apa­
reça e que seja melhor ou 
mais barato, mas mecharn­
se, com os diabos. N~:o 
queit'am rlar a imprr,ssão 
de que não se importam 
com esforços que os subs­
critores, fizeram para ar­
ranjar as massas para tal 
fim. Voltaremos ao assum­
pto, no caso de vermos que 
se não mechem. --···----CLUB ARTISTICO 

1 

Desordem ~ 1 

No ultimo domingo, pe- 1 
las 3 horas da tarde, quan- 1 

do alguns socios deste club i 
se divertiam a jogaL·, trava­
ram-se de desordem, ha­
vendo ali gro~sa pancadal'ia. 

Este club apenas tem de 
existencia <luas semanas el 
com um exemplo desta or­
dem, não é para molde de 
um ~uturo de i·asgado enco-
11om10. 

Sempre nos quiz pare­
cer que um club fundado 
em Espozende com o uni-
1:0 fim exclusivo do dive1·­
Lirnento por meio de jogos, 

· uüo era de molde a um 
meio destes, que mais pre­
cisa de educaçé1o elo que 
ele ensino de vrcioB 1111e, 

talvez umitos cfos ai;;:s11lia­
do~ ~stivessern longe de ad­
qmnr. 

A nossa terra precisa. 
sim, de um cluh que ins­
trua e eduqw~ uus bons 
princípios a n1ot.:idC1de que 
trabalha e moureja pela 
vida. 

De püo de espirita é 
9ue ele precisa e não de 
Jogos. 

No largo Fonseca Li­
ma estava bastante gente 
a apreciar o caso sem que 
ninguem interviesse no cle­
correr da mesma scena. 

----···-----
AO COMERCIO E INDUSTRIA 
Por todo o corrente mez é obri­

gatorio a apreseutação das declara­
çõ•s de Taxa Anual e Tax·1 Oomple­
meutar da C. Ind. na re~pectiva Re· 
pJrtição p:ira não mcorrerem nas 
respectiva multas. 

Ahi fica o aviso. 

TERRAS MINHOTAS 

ELOGIO DE 

ESPOZENDE 

tlo á sua situaçüo previle)a­
da e unica. 

PoYoação acolhedora e 
limpa, toda ela respira ale­
gria sã e hospitalidade, pos · 
suinoo ao mesmo tempo, 
«Ca11 .po, praia e no•, o que 

1 nem todas as terras se po-
1 d8m orgulhar de teL' ... 
1 Nas águas clal'as do Cá-
1 <.. 

1 vado pescam-se as belas 
1 sôlhas e lampreias afama-

"11 das e podem-se realizar 
passeios a locais deliciosos 

1 como é a Barca elo Lago, 
j um trecho de belezn inenar­
. ravel <1ue lembraria a Snis­
l sa em pleno l\Iinho. Os 

rnoutes de 8. Lourenço e 
do Faro são duas excursões 
adoraveis, de ambos se dis· 
frutanclo panornoras sur­
preendentes, quer sobre o 
oceano, quer so~we as ter­
ras que se espraiam em re­
dor ... 

Estradas não faltam. A 
que vai da vila á freguezia 
das l\lariuhas, numa recta 
de 3 quilómetros que atra­
vessa urna formosíssima 

PORTUGAL - peque- planit.:ie semea<la de milha-
ninocomoé-continua a ser rais e de hortas, é tudo o 
um paiz mais conhecido dos que há de bucólico e suges-
portuguezes, cujo patriotis- tivo. A praia cognominada 
mo é mais palavroso do que de o:Suave-Mat'» lambem é 
convicto. Não se ignora ap9- das melhores do norte, se-
nas aquilo que d~ntr0 das não a melhor, com respeit1) 
suas fronteiras se produz, ás suas condições naturais. 
ignora-se aquilo que Portu- Ares lavados, paisagens di-
gal é! As pessoas viajadas viuas, vida tranquila-tu-
conhecem quasi sempre a do tem E s p o zen d e de 
França, a Belgica e a Espa- hom. 
nha, emboi·a, caso curioso, Mas a-pesar disso é des-
nunca tenham percorrido o conheciJu êste verJadeiro 
pais de lado a lado. Quandd paraiso da maiol'ia esma-
muito, vü~ilarant o Bom-Je- gadura dos portugueses. A 
sus, Santa Luzia, Bussaco, barra do Cáv<Jdo encontra-
Cintral Estoril ou algumas se assoreada, a ponto do 
eslancias termais - ma s seu porto de mal' estar in-
isto por se tratar jà dum transit::ivel. N<1o tem cami-
simples luxo ... Fora des- uho de ferro, a-pesar das 
tas lindas parcelas do pais. ; numerosas tentativas esbo­
ignornm todas as peregri- ,. " çadas, até agora sem L'e-
nas belezas da tel'l'a lusila- sultmlos. algumas Jas quais 
na, algumas das quais n:Io datam já do sécnl1J passa-
ficam a dever nada nus lo- do ! 
cais já con~agrndus do nos- Venladeir·o éden - ao 
so país ou ús mais famosas qual nem 8eqne1· falta a ce-
e celebradas regiões de tn- lelJl'idade por set' filho tla 
rismo estranjeiras. freguezía de Mar, o grande 

Está neste casn Espo - jor1w li~La H1 H lrigues ~arn. 
zende, pequena vila 1ninhu-· paio e uma Sintra em mi-
ta que vire. tranquila e fe. niatura, qual é a freguesia 
liz, na margnm <i<l ( :(t\'ildo de Cun·os.-Espuzende po-
e que é, inGontestr1velme11- deria \'ir a 8e1· não uma 
t1-1, uma das terras mai8 fui'- da:; t1~1Tas mais lindas do 
mosns de Pul'tngat - devi- paí~. que jú o ó, de facto, 

16 de ltlãrço de 1819. 

mas urna das mais progres-. . 
srvas se n m:I . do hnmem 
retoca:'s t; a obra prn1 ligio­
sa da :iat11rez;1. 

Esta1·iam illllicadas, nes­
ss caso: a ahcl'tura duma 
avenida 111arg-i11al, até á foz 
do rin; a arborisaçêlo do 

' cabedelo da margem es­
querda com pinheiros, pa­
ra fixaçfüi das dunas e de­
fesa dos ventos do mar; a 
construçãl1 de bairros no­
vos de casas; o calcetamen­
to decente das ru~s; o po-

, voarnento florestal d os 
montes concelhios, á seme­
lhança do qne fez a Camara 
da Lou1ã na ~ erra do mes­
mo uome; o ater1·amento 
da d< c.t e ca1rnlisaçüo do rio 
até á re~pectiva ibz, etc. 
Cornplolaria isto uma série 
de tuedidas liigieuicas, de 
assisleneia e de car:icter a-

, g:·i(_~ula e educativo que 
s·) impunham, de~Lle ha 
u1uito, e que constituem 
condições essent.:iais ue vida 
fecunrla e prog1·essiva. 

Sé jur1tarmiJS a obra que 
11at11ral1w~11te estava indi­
c·tda em prol do porto da 
mac e do camiuho de ferro 

' ficará resumido aquilo que 
se oodia fazer em favor de 
Es1~1ozende-v e t' d a d eira 
parcela do para iso em ple 1 a 
terra lusitana ... 

}Vlário Ço11çalves Viana. ----···-----
Escolas prirnarirs 

de Esposende 

Tem chegado até esta 
redacç;lO, queixas varias 
contra tarnlJem varias ir­
regularidades e outros fac­
tos, que ali se tem dado, 
com determinada professo­
ra. N5o temos querido tra­
tar do assumpto, nem ser 
mos mais explícitos, mas a 
elle voltaremos, caso não 
se ponha CLlhro a elles, o 
que esperamos da compe­
tencia e autoridade da res-

! pectiva Directora. 
Sabemos que aJguns 

paes dos aluunos, estfio na 
tr.nçào <le se queixarern su­
perionne11te, caso tal con­
tinue. 

,J ornacs a pêso 
Há po1 ção para vender a 2 

escudos c1tb kilogrnma na re­
d,1ção dêste jcrn~1l. 
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PELO CD 1 ~.ELHO 
'arta de 

,, .... _. ao 

F.\0,-ld -:1 -19ª 9 

Foi hú dias. l 1apati a­
do na igrejê1 n1:ilriz uma 
cre:u1~a tlu ~exo ft·ntinino, 
{ilha dus s11r .s jla11c1el Fer­
nandes da Ju::ih e Ana F'er­
nandes l\Iorais.-Recebeu 
o nome de Ana e foram 
padrinhof-' os ~nr.s Joa­
quin1 Feruandes l\Iorais e 
Ana lle Jesus Ferreira. 

-Faleceu o snr. Ma­
noel Dias Cusla que ha­
via regressado do Brazil, 
há meses, em companhia de 
sua esµosa o filhinhos. O 
seu funeral realisa-se ama­
nhã no ternplo do Senhor 
Bom Jesus, havendo oficio 
e missa de Gorpo presente. 
Deus tenha no céu a su.a ai-
1ua. 

-Tambem faleceu no 

' 

El)IÇÃO ~f() 1U\IENT1\L 

A Historia f ustrada da Literatu-
1a Potuguesa 
Ferxna.to ::3:2 H :25 

Em tomos m,c•nsais t.I~ :J": paginas, Ofltimo 
pnpi~I eooelle, magn1r1eamentc ilustrados. 

E CO~Tl~H.l: 
biografi.:_1s completas, retratos, vistas, cos.tumes, monum~ntos. rosto 
de edrçoes raras, mannscritos miniaturas e füc-similes de auló 
grafos, em soberbas grarnras, :tlgumas das quais HOHS TEXTE 
CÔl'AS. ' 

CONSTITUINDO 
um p~ec!oso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma t~o _completa e curiosissrma documentação gráfica, A1tigos de 
especialtsadus pl'ofessJ1'es e l1tcl'(itos di! nome c•JnSltgtado. 

Cada tomo l 0$00 

-----···-----
TAXAS POSTAIS 

As taxas postais que e~tão 
actualmente em vi11or s;'lo entre 

t> ' 
outras, as seguintes, pan1 cor-
respondencia particular: 
Carta;, cada zo gramas 
Bi'.hetes postais 
Bilhetes-cartas . . 
Jornais particulares • 
Jornaes das rela;eões • 
Jm~ressos, cada 50 gramas 
llfamtscritos, ate 250 gramas 

1\.os nossos assinan 
lCS 

"'" nossa , ultima cobrança nem todos os 
recibos for.m p:igos, alguns por auzencia dos 
110-sos sub-critore>, voltando novamente a ser 
enviado; á cobrança agora, pedindo o obsequio 
de atcn<l~rem ao seu pagame1. to, pois a sua 
de,·oluçiio causa-nos enoruies Jespezas que e1i­
roionem muito a irnportancia da assinatura. 

E<tá tan,bem cm cobrança a assinatura na 
vila e concelho, a quem desejamos devei a 
mesma fineza. 

Brazil, onde estava há bas­
tantes anos o sr. Antonio 
Pedrosa. 

1 Amostras, cala 50 gramas 

' 40 
$25 
f,06 
~06 

$ 04 
$15 
~4º 
815 
. 40 

?s assinantes do Rio ele Janeiro que n'io 
queiram es tar com a massada de nos enviar 
directamente a importancia de suas assinaturas, 
P.oclem fazel-o ao redactor deste jornal, naquela 
ctdacle, snr. Armindo Eiras. morador na rua 
da Misericordia n.o +3• a quem est;í confiado 
esse euca rgo. 

Que descance em paz . 
A's familias enlutadas 

1
1 

os nossos sentimentos. , 
-Tr1balha-se já na j 

preparação da festa do Se- 1 

nhor Bom Jesus, a realizal' 1 

na segunda feira de Pas-

1

1 

coela. e. 
~----- ... 

Reclamações do 
Professorado 

Os professores prima­
rias de t.odo o paiz conti­
nuam a enviar ao ministe­
rio da instrução rn uitos te­
legramas pedindo que se­
jam atenrlidas as reclama­
ções que foram apre8enta­
das s0bre as aspirações des­
sa classe. ----····-----Barcos á venda 

No dia 20, na sede ela 
Comissão liquidataria dos 
Caminhos de Ferro do Es­
tado são postos á venda os 
vapores Alentejo, Douro e 
l\Iinho, e fragrtas 4, 6, 7, e 
•)') 
~~· 

Não haverá base de lici · 
taçâo. 

.Joel de Magalhães 
JIEDICO 

Consultas.das 9 ás 12. 
• Rua Bar~ de Espozende. 

f. 

Prémio de registo . . 
Bncomm .. las postais, ca<la . 
Telegramas, cada pa!avra . -----···----

PAOAR.A, MtACEARIA E CEREHS 

4$50 
$20 

José Fra!lcisco dir Fo11te 
Vende por junto, e a retalho. 

FÃ.o 

A praso de 3o dias 

Cabecinha fina, sacos 
de 60 quilos, . 541)00 
Farelo grosso, 30 k. 25p50 

Pago a pronto pagamento 

Cahecin ha fina, sacos 
ele 60 quilos, 53~00 
Farelo grosso, 30 k. 25~00 

Aos de outras cidades do Brazil, S. Paulo 
.A:frica e A111enca, pedimos para que nos en· 
v1em a~ respectivas importanc1as em debito o 
mais r.ipido que lhe sej .. possÍ\"el, para regu· 
lameut<.> da da nossa escrita. 

A todos os ~s~oSãs;i;;;;tes pedimos para 
~eclolmar~m a esta redacçãa sobre qualquer 
1rreg<dandade que haja no eu vio elo nosso jor· 
n~I. ·-----····----Casa «HAVANEZA» 

Depositaria no c.:incelho 

da 

Empreza Fabril Portuense 
Vinbo do Porto -Cervejas-Laranjadas 

Licores. 

i G de ltlitrfo de 1929. 

COJIU.' C~.~DOS 

~Ies1no a P.~~~r~~ito 
~m· Direch1r: 

Xr _seu conceituado jor­
nal_. dPlensor ela justiça. li e 
rel~. no rn:mero passado o 
artigo, com a epigrafe,-« O 
Caracter dos homens.» 

Pelu que aprPc1ei, :tra­
ta-se de uma questão entre 
um rapaz filho desta terra 
e o Cluh Recreativo. 

Esse hone~to e sincero 
moço, fui desconsiderado e 
vidiuw tl'nrua calrmrnia in­
fame. tendo-o cumo desor­
deirn: l'f' lú JJl'Ovadu e mais 
que certo. que meute, e não 
tem cooc~ito no meio social, 
qnem assun o considera. 

Parn prova da verdade 
ahi te111 o sr. Director, o 
q1~e se dcn no passado Do-
1:1111gn, no ditu Club; houve 
la grossa_ bofetado, grossa 
pat1c:1• l:1i-1:1. 

V uja-se que exempla­
res! 

Onde t stüo os Zaraga-
t eiros'! 

1 á dentro? 
Cá fóra? 
Costuma· se dizer, che­

ga-te para os bons, será8 
um d'eles; e assim fez o 
ex-socio. 

Isto w1o está bem. 
. Esse club não. deve fnn­

c1onnr porque rnJo està den­
tro da lei. 

Não tem estatutos nem 
foi aprovado pela aut~rida­
de. 

é. 
Todos sabem que assim 

Vamos a vel' no que dá 
tudo isto. 

Cá fie~ á e._ pera de 
quando haJa nova trovoa­
da, e então pdr~iciparei. 

Reporter z. 
-----=···-----
f AOUHE A AR COMPHIMIOQ 

Dizem de Lisboa 

Foi untem muilo visita­
do por tecnicos e especialis­
tas o pa11uete aleu:âo «Bar­
bara», que se eucontra no 
Tejo ·e funcio11a por meio do 
ar Ct•mprimido. ' 

--•a~t~Q~~QO~ti--..~-~--~ 

Há u111 só ~1111u1·, para 

cada COl'H('ÜO . 



----···~----

Ve11de-se 
Cn: dcpu~it' • de zinco, 

para azeite, que leva 1 al­
mude, ~01n turneira debron-
1,e, rnr;dida~ de ful11a, desde 
1 litro para }Jaixo, com res­
pecti\'o aparadur de folha 
de zinco, tudo 4uasi novo. 

Preçu modico. 
-+-

Tambem se v1rnde um 
deposito para petroleo, 
grande, de follta de ferro, 
eom 111 edidas, et>corredor 
etc. 

Nesla redacção se diz. 

---····----
BAtATA 

SELECIONADA PARA SEMENTE 

De qualidades produti­
vas e resisteute á molestia, 
de proveniencia garantida 
por certificados de ori~em, 
vendem para entrega ime­
diata. 
DOMINGOS DOS SANTOS 

MAIA&C.ª 
Rua do Heroísmo 177-

PORTO-Telefon e-2397. 

•O l~SPOZENDt~NSE· 

-----····------
100 qualidades de rypn' 

fantnzia, o qlle ha de mRis 
moderno, µara cnrtões de v1~i­
ta e de luto. 

Cartões de tod:1s ns qua­
lidade!". Precos desde 1.50 esc: 
o cento, em ·branco, até 5 es-

i cudns. Pl'etos em todos os 

' ·•· 1 

1 FABRICA DA GRANJA 1 

l B~RCELOS 1 

1 
! 

Heparnçã0 de todas , 
as 1uarc:is de aulomoveis; ,1 

cntTossu·ies para camione-
1 tes, acessorios Ford o ou- 1 

tamnnltos a p1·1nciFia1· em 4 ' 
e::.cudos até iO escud11s o cen-

tros 1 

l\foLilias, madeiras pa- 1 

rn construção, etc. 1 
i 

, to. Ninguem, no seu proprio 
interesse, deixe de consultar o 
nosso mostruario e preços. 

~ Ofilà1\ée~ 
VENDEM-SE 

~ -..,ormosa Gabrie­
la, (ou o Filho do {)estino.), o­
rigfoal de M. Valoris, 4 \'Olt1me~ 
em fascículos, ( 8 3 fascículos), J..: 
1$00 

Lagrhnas de mu­
lher, por D. Julian CasteL~.nos, 
em .+ volumes. (ou 80 fasc1cu­
los, soltos), preço de cada fascí­
culo I escudo. 

,, mores de Prinei­
pe (ou Misterios dum 1'mn11lo, 
tradução portugueza de Nazare­
th Chagas, 102 fasciculos,(+ \'O­

lumes). 
Nesta reJ,1cção se n11)stram 

e diz-se o seu custo. 

Loja - i\lug·a-se 1 
' 1 
! A loja ou salão onde 1 

1 func10nou . ultimamente ú 1 

· Registo Civil desta vila, ! 
· que 1•s(á junte á Livraria 1 

Espuzernleuse, conteudo 3 
pol'la~. ___ _._.._,.........._ .•. _____ _ 

Papel plissado 
Que serve para muitas apli · 

caçõcs, em todas as côres e mais 
uma, a preços sem rival por pe­
ça ou ao metro. Grande sortido 

) -----···-·-·-'.l,hata para maa•ear 
Pt»U}nt-A melhor tinta que 
ha, franceza, de Alexander, ven­
de a typografia Espozenden.~e. 

- ----···----Casa ccHAVANEZA· 
Em exposição 

Bickletes do corrida e do passeio 
Vende! a µromto P';,!<llllento e a prestações. 

; " .. -.~·. f Pdre fmct I t • 

Rua ele B~lent, IH w li li SOi\ 

Flrtnna Peitoral Ferrng111s1 
•a Far1ac1a Franco 

l!sta fatlnha é 1W1 preclotõo medlta­
mento peia sua acção tonica reconstltu· 
late, do mais reconhecido riro\~elfo naa 
pessoas anemlcas, de constlt11lçao haa., 
e, em geral, que carecem de torças a~ 
organismo, é ao 111eamo tempo um exce­
lente alimento rcp.trador, de fac li diges­
tão, utillssirno para pH!i095 de estomago 
debll ou eoft!mto, para convalescentes. 
pessoas l<!osas ou creanças. 

EstA legalmente autorizado • pr~ 
vlUglado. 

Fe~ro Franco & ~ 
IJP:!'O•!TO GERAL 

P.UA Uf. Be.LEM, 1'7 • LISBOA 

i8 de Jlàrço de 19~9. 

Um lin dL' livro. 

(VE llSOS ) 

--- DE - - -

]Raria da ~· ihrn "Vieira 
Um elegante volt1me coo tenclo m:iitas µro­

ducções poecicas em magnifico papel as;etinada> 
com o retrato da exti icta. 

PREÇO .. · . . . . • . 2$50 RS. 

O producto da venda ela edição é destinado 
ao levantamento na su:i seµultu a ele uma larii:l.: 

come1uorali va. 

A' venda em todas as livrarias do paiz, 
em Espozende na Typogrr.fia Espozendense de 
Jose da Silva V1ei1a. 

PASSAPORTES 

1\ g·encia Brazil 
DE 

~NTON!íl lUPéS RODR!GUES L'ARUA 

Preferir tsta Agencia é ter a 
certeza de i1 ao seu destino den­
tro da maior ]Pgalidadc. 

• 
AntrJnio Loµeo H.oJligucs d'Art ia 


